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 Copa do Mundo, tarifas 
e segurança: o novo 
período confl ituoso 
nas relações entre 

Estados Unidos e Brasil

Decisões comerciais, divergências sobre segurança pública 
e até uma polêmica na Copa do Mundo passaram a ampliar 

as tensões entre Brasília e Washington, inaugurando um dos 
momentos mais delicados da relação bilateral nos últimos anos.
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A cada quatro anos, a Copa do Mun-
do prova que nunca foi apenas um cam-
peonato de futebol. Ela se transforma em 
um fenômeno social, cultural e econômi-
co capaz de aproximar povos, fortalecer 
comunidades e impulsionar milhares de 
negócios ao redor do planeta.

Nos Estados Uni-
dos, sede desta edi-
ção, isso tem sido 
ainda mais eviden-
te. A comunidade 
brasileira vive in-
tensamente ca-
da partida. Res-

taurantes 
lotam, ba-
res organi-
zam trans-
missões 
especiais, 
comer-
ciantes 
i n v e s -
tem em 

decora-
ção temática, 
lojas ampliam 
estoques de pro-
dutos nas cores 
do Brasil e em-
presas aprovei-
tam o momen-
to para estreitar 

o relacionamen-

to com seus clientes.
Mas o entusiasmo não se limita aos 

brasileiros. Argentinos, colombianos, mexi-
canos, venezuelanos, portugueses e tantas 
outras comunidades transformam cida-
des americanas em verdadeiros encon-
tros multiculturais. É uma celebração que 
ultrapassa fronteiras e idiomas.

A Copa também representa uma 
oportunidade importante para pequenos 
empreendedores. Enquanto grandes mar-
cas patrocinam o torneio globalmente, ne-
gócios locais encontram espaço para cres-
cer com promoções, eventos, produtos 
personalizados e experiências voltadas 
aos torcedores. O re� exo positivo alcan-
ça hotéis, companhias aéreas, transporte, 
turismo, comércio e serviços.

E, como toda Copa do Mundo, esta 
também reserva suas surpresas. 

Além das emoções dentro de campo, 
o torneio voltou a mostrar que esporte e 
política frequentemente caminham lado 
a lado. Ao longo desta edição, decisões e 
declarações envolvendo o governo dos 
Estados Unidos repercutiram no ambiente 
da competição. Houve discussões relacio-
nadas à participação e permanência de 
determinadas delegações, manifestações 
públicas do presidente Donald Trump so-
bre episódios do torneio e debates sobre 
como questões políticas podem in� uen-
ciar um evento que, em essência, busca 
unir nações.

Outro tema que chamou atenção foi 

o valor dos ingressos. Em muitos jogos, es-
pecialmente nas fases decisivas, os preços 
atingiram níveis históricos, tornando a ex-
periência nos estádios inacessível para 
grande parte dos torcedores. Para muitos, 
acompanhar a Copa acabou sendo mais 
viável em bares, restaurantes ou nas tradi-
cionais reuniões entre amigos e familia-
res que, por sua vez, também fortalecem 
a economia local.

Talvez seja justamente esse o maior le-
gado de uma Copa do Mundo.

Ela desperta emoções, cria memórias, 
aproxima pessoas e lembra que, mesmo 
em tempos de diferenças políticas, econô-
micas e culturais, ainda existem momen-
tos capazes de reunir milhões de pessoas 
diante de um objetivo comum: torcer, ce-
lebrar e compartilhar esperança.

Quando o árbitro apita o início de 
uma partida, as rivalidades � cam restri-
tas ao campo. Fora dele, o que permanece 
é a força do esporte como instrumento de 
integração, desenvolvimento econômico 
e conexão entre povos.

Independentemente de quem levante 
a taça, cada Copa deixa uma marca pró-
pria. E esta edição já entra para a história 
não apenas pelo futebol, mas pelo impac-
to que gerou nas comunidades, pelas dis-
cussões que provocou e pela capacidade 
de mostrar, mais uma vez, que o maior es-
petáculo do esporte continua re� etindo 
os desa� os e as transformações do mun-
do em que vivemos.
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Santis con�rmar, no dia 25, 
que o “Alligator Alcatraz” se-
rá desativado. No documen-
to, Levine Cava a�rmou que 
o encerramento da instala-
ção representa “uma opor-
tunidade única” para con-
tribuir com um dos maiores 
projetos de restauração am-
biental do país.

A proposta, porém, não 
é nova. Segundo a prefeita, 
o condado já discutia desde 
2021 uma solução parecida 
com a administração esta-
dual. O plano previa a com-
pra do terreno pelo Estado, o 
uso do aeroporto apenas pa-
ra emergências e treinamen-
to e, depois, a transferência 
das áreas naturais para pro-
teção federal.

Prefeita de Miami-Dade quer 
parque nacional em área do antigo 
‘Alligator Alcatraz’, nos Everglades
Daniella Levine Cava propõe levar ao sistema federal de parques um terreno 
de 17 mil acres. A área abrigou o centro de detenção por cerca de um ano.

MIAMI — Com o fecha-
mento anunciado do cen-
tro de detenção imigratória 
conhecido como “Alliga-
tor Alcatraz”, a prefeita de 
Miami-Dade, Daniella Le-
vine Cava, quer mudar o 
destino da área que rece-
beu a instalação. Em me-
morando enviado aos co-
missários do condado, ela 
propôs que o terreno seja 
transferido ao Serviço Na-
cional de Parques dos Es-
tados Unidos e incorpora-
do à Big Cypress National 
Preserve, ampliando a pro-
teção de uma região sensí-
vel dos Everglades.

A área inclui o aeropor-
to Dade-Collier Training and 
Transition Airport e cerca de 
17 mil acres de zonas alaga-
das no entorno. Para a prefei-
ta, o �m das operações cria 
uma chance rara de garan-
tir proteção permanente ao 
local e impedir usos consi-
derados incompatíveis com 
a preservação ambiental. A 
ideia, segundo ela, é evitar 
que o espaço volte a ser al-
vo de projetos que avancem 
sobre áreas naturais ainda 
pouco ocupadas.

O anúncio ganhou força 
após o governador Ron De-

Reprodução/X

Espaço para “Alcatraz dos Jacarés” dos Everglades

As conversas foram interrompidas 
quando o governo DeSantis decidiu usar 
o local para erguer o centro de detenção, 
com base em poderes emergenciais 
concedidos ao Estado. 

Na época, a adminis-
tração estadual ofereceu 
US$ 20 milhões pela pro-
priedade. Levine Cava re-
cusou e disse que ava-
liações apontavam valor 
próximo de US$ 200 mi-
lhões, muito acima da pro-
posta apresentada.

Há também entraves 
legais. A prefeita afirmou 
que o condado não pode 
doar a área ao governo fe-
deral sem compensação 
financeira. Como o aero-
porto integra o patrimô-
nio do Departamento de 
Aviação de Miami-Dade 
e recebeu recursos liga-
dos à infraestrutura aero-
portuária, regras federais 
exigem venda pelo valor 

de mercado.
Na prática, a saída de-

penderia de um compra-
dor disposto a adquirir o 
terreno e repassá-lo para 
fins de conservação sob 
gestão federal. Levine Ca-
va defende que esse papel 
poderia ter sido assumido 
pelo próprio Estado antes 
da construção do centro 
de detenção.

A proposta conta com 
apoio da Everglades Fou-
ndation, que vê a medida 
como forma de blindar a 
área contra novas constru-
ções, empreendimentos 
industriais e até futuros 
centros de detenção. De-
Santis, no entanto, minimi-
zou o impacto ambiental 
da ideia e disse não acre-
ditar que a retirada da in-
fraestrutura do aeroporto 
traria ganhos relevantes à 
recuperação dos Evergla-
des. Segundo ele, o gover-
no estadual já investe em 
projetos voltados à restau-
ração do fluxo natural das 
águas da região. O futuro 
do terreno, portanto, segue 
em disputa entre preserva-
ção ambiental, regras ad-
ministrativas e interesse 
político.
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Flórida antecipa isenção de imposto 
para volta às aulas; benefício começa 
em 20 de julho e vale até 20 de agosto

As famílias da Flórida 
terão alívio no orçamento 
com o início do Back-to-S-
chool Sales Tax Holiday, pe-
ríodo em que itens esco-
lares são vendidos sem o 
imposto estadual sobre ven-
das. A isenção vai de 20 de 
julho a 20 de agosto, após 
mudança aprovada pelos 
legisladores. Até o ano pas-
sado, o benefício era válido 
apenas durante agosto. Se-
gundo o governo, a anteci-
pação facilita as compras 

antes do início das aulas e 
ajuda no planejamento das 
famílias.

O programa faz parte de 
um pacote com mais de 100 
novas leis estaduais em vi-
gor desde 1º de julho. Em 
2025, o governador Ron De-
Santis sancionou uma lei 
que tornou permanente a 
isenção para compras es-
colares. Durante o período, 
consumidores poderão ad-
quirir materiais escolares, 
mochilas, roupas, calçados 

e computadores sem o im-
posto, desde que respeitem 
os limites de preço previs-
tos em lei.

Além da volta às au-
las, o estado terá uma nova 
isenção para artigos de ca-
ça, pesca e camping. O des-
conto � scal ocorrerá de 1º 
de setembro a 31 de de-
zembro. As autoridades re-
comendam consultar a lista 
o� cial de produtos elegíveis, 
já que a regra vale apenas 
para itens especí� cos.

Broward e Miami-Dade mantêm 
nota máxima A na Flórida, mas 
enfrentam queda nas matrículas 
e fechamento de escolas
Distritos celebram desempenho acadêmico recorde, 
mas a redução de alunos pressiona a rede pública.

Os dois maiores distritos 
escolares do sul da Flórida 
voltaram a receber nota má-
xima A na avaliação anual do 
Departamento de Educação 
da Flórida. Broward e Miami-
-Dade mantiveram o melhor 
desempenho acadêmico e 
ampliaram uma sequência po-
sitiva, embora enfrentem que-
da nas matrículas e novos fe-
chamentos de escolas.

Em Broward, o superinten-
dente Howard Hepburn co-
memorou o terceiro ano se-
guido com nota A. Segundo 
ele, o resultado re� ete o traba-
lho dos professores e o uso de 
dados para personalizar o en-
sino. O conselheiro escolar Jeff 
Holness disse que a excelên-
cia já virou padrão no distrito.

Em Miami-Dade, o superin-
tendente Jose Dotres a� rmou 
que esta é a sétima avaliação 
consecutiva com conceito A. 
Para ele, a rede pública mostra 
capacidade de competir com 
escolas privadas e charter. “Nós 
oferecemos opções para pais e 
estudantes e continuamos ino-
vando”, disse.

Os dados estaduais mos-
tram avanço nas unidades. 
Em Broward, quase 70% das 
escolas mantiveram a nota 
A ou melhoraram. Ao todo, 
28 subiram de B para A e se-
te passaram de C para A. Ne-
nhuma escola de Broward ou 
Miami-Dade recebeu D ou F.

Apesar do desempenho, 
os distritos citam a baixa na-
talidade, o custo de vida, a 
saída de famílias, a expan-
são de alternativas de en-
sino e a desaceleração da 
imigração como fatores pa-
ra a redução de alunos. Em 
Miami-Dade, a presidente 
do conselho, Mari Tere Ro-
jas, disse que o avanço vem 
do trabalho diário dos edu-
cadores.

Pixabay

Parasita que causa diarreia registra aumento de casos na Flórida

Autoridades de saúde 
dos Estados Unidos estão 
monitorando o aumento 
de casos de uma infecção 
intestinal provocada pelo 
parasita Cyclospora cayeta-
nensis, que já teve registros 
con� rmados na Flórida.

O microrganismo é res-
ponsável pela ciclosporía-

se, doença que provoca 
principalmente diarreia 
intensa e aquosa, além de 
cólicas abdominais, perda 
de apetite, náuseas, fadiga 
e perda de peso. Em alguns 
casos, os episódios de diar-
reia podem ser frequentes 
e severos.

Para reduzir o risco de 

infecção, as autoridades re-
comendam lavar cuidado-
samente frutas, verduras e 
legumes antes do consumo, 
utilizar água potável e man-
ter boas práticas de higiene 
no preparo dos alimentos, 
especialmente durante os 
meses de maior circulação 
do parasita.

Volta às aulas acontece em Agosto

b e l l a s m i l e f l . c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você encontra esse cuidado brasileiro aliado
a mais de 15 anos de experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954-932-8028

AqAqA uquq iuiu , vovov coco êcêc seses
Imigrar não é fácil! Seja e
tratamento de rotina ou cuidad
sempre optar por um atendime
carinho e segurança que está a
Smile, você encontra esse cuid
a mais de 15 anos de experiênc
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem
conforto e atenção que sua fam

ee sseesesses nneneene ttntn
mm mmo

asasa asas !tetet ememe caaacac

do es
ento cc
ac
ad

cia

m se
míl

eennnneneene ttttntnntn
omentt

aassasaasa aasassas !!

tético, você vvaaii
com aquele

tteetettet eemmemeeme ccaaaaaacaccac
tos de ddoorr,,,,

to cc
costt
do bb

e mm

eriee
ia mm

com aquele
tumado. Na Bella
brasileir li d
mais de

edaadde,
meerece.

ro aliaaddo
6.44000

e sisis nini tntn atat a ddid fifidid fdi efef rere erer nene çnçn açaç !
AgAgA egeg nene dndn eded susus auau cococ nono snsn usus lulu tltl atat

sisi t ddifd fifdid f r !
b e l l a s m i l e f l . c o m

954-932-8028



6 | www.gazetanews.com | Quinta-feira, 9 de julho de 2026 Flórida

Entrou em vigor nesta 
quarta-feira (1º), na Flóri-
da, a Isaiah’s Law, ou Lei de 
Isaiah, que endurece as pu-
nições para motoristas re-
incidentes sem carteira de 
habilitação válida. A nor-
ma, aprovada como HB 35, 
foi motivada pela morte de 
Isaiah Raposa, 18, em um 
acidente em Gibsonton, no 
condado de Hillsborough.

Segundo autoridades es-
taduais, o motorista envolvi-
do não tinha habilitação vá-
lida e acumulava infrações 
por dirigir sem licença. A no-
va regra mira esse tipo de re-
incidência. Até agora, conde-
nações anteriores por essa 
infração não serviam para 
enquadrar o motorista como 
habitual traf�c offender, cate-
goria reservada a casos gra-
ves e repetidos no trânsito.

Com a mudança, três 
condenações por dirigir sem 
habilitação válida em cinco 
anos passam a bastar para a 

classi�cação. Isso permite ao 
estado suspender ou revogar 
o direito de dirigir. Se voltar 
a conduzir após o enquadra-
mento, o motorista poderá 
responder criminalmente.

A lei altera a Seção 
322.03 dos Estatutos da 
Flórida. O projeto foi apre-
sentado em setembro de 
2025 pelo deputado repu-
blicano Webster Barnaby 
e sancionado pelo gover-
nador Ron DeSantis no iní-
cio deste ano.

Pixabay

Brasileira encontrada em Miami vive 
nas ruas, sem documentos, e família 
faz novo apelo para levá-la ao Brasil
Após a repercussão do desaparecimento, amiga localizou Evaneide 
em Miami. Familiares dizem que ela enfrenta crise mental grave.

A brasileira Evaneide 
dos Santos Rodrigues, co-
nhecida como Neide, foi 
localizada em Miami, na 
Flórida, após ter sido dada 
como desaparecida. O des-
fecho trouxe alívio à famí-
lia, mas também con�rmou 
a gravidade do quadro. Pa-
rentes a�rmam que ela vive 
em situação de rua, perdeu 
documentos e apresenta si-
nais de crise de saúde men-
tal, o que aumenta a preocu-
pação sobre sua segurança 
e sobre a necessidade de 
atendimento imediato.

A atualização foi feita pe-
la sobrinha, Kamila dos San-
tos Lopes, que agradeceu a 
mobilização da comunida-
de brasileira depois da reper-

cussão do caso. Segundo ela, 
membros da Igreja Pequena 
Havana, em Miami, relataram 
que Evaneide frequentava os 
cultos todos os dias. 

A partir dessa 
informação, uma 
amiga da família, 
Claudia, que 
mora em Boston, 
decidiu viajar 
até a cidade para 
tentar localizá-
la. Ela conseguiu 
encontrar a 
brasileira nas 
ruas.

De acordo com os pa-
rentes, Evaneide não con-
segue cuidar de si mesma 

e resiste a receber ajuda vo-
luntária. Claudia acionou a 
polícia de Miami, mas foi in-
formada de que as autorida-
des não poderiam agir sem 
consentimento da própria 

brasileira ou sem decisão 
judicial. Depois, ela pediu 
uma internação involuntá-
ria, sob a alegação de ris-
co à integridade da mulher, 
mas o pedido foi negado.

Kamila afirma ainda 
que a família buscou orien-
tação no Consulado-Geral 
do Brasil nos Estados Uni-
dos, sem obter uma solução 
prática. Os parentes dizem 
continuar sem apoio para 
garantir atendimento médi-
co e proteção institucional. 
Agora, o grupo pede ajuda 
de autoridades, advogados, 
organizações e profissio-
nais de saúde mental para 
orientar os próximos passos 
e tentar viabilizar o retorno 
de Evaneide ao Brasil.

Arquivo 

Flórida endurece punição a 
reincidentes sem habilitação com 
a Lei de Isaiah, criada após morte 
de motociclista em acidente

Evaneide Rodrigues foi 
localizada em Miami

Lei de Isaiah aumenta 
penalidades para motoristas 
reincidentes sem habilitação válida
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A Casa Branca anunciou 
a criação de um conselho 
científico para examinar 
riscos à segurança nacio-
nal associados a UFOs, ho-
je chamados de fenômenos 
anômalos não identi�cados, 
ou UAPs. O grupo será coor-
denado pelo astrofísico Avi 
Loeb, professor de Harvard 
e ex-chefe do departamen-
to de astronomia da univer-
sidade.

Loeb vai liderar uma 
equipe externa de cientis-
tas e especialistas para ana-
lisar relatos de objetos vis-
tos por militares nos últimos 
anos. O colegiado atuará co-
mo assessoria de um novo 
painel da Casa Branca, den-
tro da iniciativa do governo 
Donald Trump para ampliar 
a transparência sobre regis-
tros do tema. “É como uma 
história de detetive”, disse o 
pesquisador.

Conhecido por defen-
der hipóteses fora do con-

senso, Loeb ganhou proje-
ção ao sugerir que o objeto 
interestelar �Oumuamua 
poderia ser uma vela so-
lar artificial. Críticos afir-
mam que ele divulga espe-
culações sem evidências 
suficientes. A equipe reú-
ne mais de uma dezena de 
nomes e já pediu ao Pentá-
gono acesso a vídeos, ima-
gens e documentos sobre 
incidentes com UAPs. Parte 
do material deve ser reuni-
da em relatórios e divulga-
da em site o�cial.

Reprodução

Governo Trump lança programa 
que dará US$ 1 mil para bebês 
nascidos entre 2025 e 2028
Além da contribuição do governo, pais poderão 
investir até US$ 2.500 por ano com benefícios fiscais

O governo do presidente 
Donald Trump lança oficial-
mente neste 4 de julho o progra-
ma Trump Accounts, uma ini-
ciativa que promete incentivar 
a formação de patrimônio des-
de a infância. A proposta prevê 
o depósito automático de US$ 
1 mil em uma conta de investi-
mento para bebês nascidos en-
tre 1º de janeiro de 2025 e 31 de 
dezembro de 2028, período cor-
respondente ao segundo man-
dato do republicano.

As contas funcionam co-
mo um investimento de longo 
prazo. O dinheiro será admi-
nistrado por instituições �nan-
ceiras privadas e aplicado em 
fundos de índice da bolsa de 
valores dos Estados Unidos. Os 
recursos só poderão ser acessa-
dos quando a criança comple-
tar 18 anos e deverão ser desti-
nados a objetivos especí�cos, 
como pagamento de faculda-
de, compra da primeira casa ou 
abertura de um negócio.

Famílias com �lhos mais ve-
lhos também poderão abrir uma 
Trump Account, desde que o jo-
vem não complete 18 anos até o 
�m do ano. No entanto, apenas os 
bebês nascidos durante o perío-
do estabelecido terão direito ao 
depósito inicial de US$ 1 mil feito 
pelo Departamento do Tesouro.

Além da contribuição do 

Casa Branca escolhe professor 
de Harvard para chefiar 
conselho sobre UFOs e riscos à 
segurança nacional

Avi Loeb

governo, pais poderão investir 
até US$ 2.500 por ano com be-
nefícios �scais. Empregadores, 
familiares, amigos, organizações 
�lantrópicas e governos locais 
também poderão fazer depó-
sitos. O limite anual de contri-
buições privadas será de US$ 5 
mil, enquanto doações de enti-
dades públicas e bene�centes 
não entram nesse cálculo.

Para receber o benefício, a 
criança deve ser cidadã ameri-
cana, possuir um número de So-
cial Security (Seguridade Social) 
e nascer entre janeiro de 2025 e 
dezembro de 2028. Os pais pode-
rão abrir a conta independente-
mente de seu status imigratório.

O programa já conta com o 
apoio de grandes empresários. 
O fundador da Dell Technolo-
gies, Michael Dell, e sua esposa, 
Susan Dell, anunciaram uma 
doação de US$ 6,25 bilhões pa-
ra bene�ciar crianças que não 
se quali�cam para o depósito 

inicial do governo. O CEO da Mi-
cron Technology, Sanjay Mehro-
tra, também prometeu investir 
US$ 250 milhões na iniciativa.

Empresas como Uber, Intel, 
IBM, Nvidia e Steak ‘n Shake infor-
maram que pretendem incluir 
contribuições para as Trump Ac-
counts em seus pacotes de bene-
fícios aos funcionários.

Ao anunciar o programa, 
Trump a�rmou que a propos-
ta busca incentivar a indepen-
dência �nanceira das futuras 
gerações.

“Estamos fazendo algo 
muito melhor do que simples-
mente dar assistência. Estamos 
dando à próxima geração par-
ticipação no futuro da Améri-
ca”, declarou o presidente.

A iniciativa, porém, também 
enfrenta críticas. Especialistas 
apontam que os recursos só po-
derão ser utilizados quando a 
criança atingir a maioridade, o 
que significa que o programa 

não ajuda famílias que enfren-
tam dificuldades financeiras 
imediatas. Também há ques-
tionamentos sobre o fato de fa-
mílias com maior renda terem 
mais condições de fazer contri-
buições adicionais, ampliando o 
patrimônio de seus �lhos em re-
lação às famílias de baixa renda.

Outro ponto levantado por 
críticos é que a criação das 
Trump Accounts ocorreu den-
tro da mesma legislação que 
reduziu recursos destinados a 
programas sociais, como o Me-
dicaid e o SNAP, o programa fe-
deral de assistência alimentar.

Segundo estimativas, caso 
o depósito inicial de US$ 1 mil 
obtenha um rendimento mé-
dio anual de 7%, o valor poderá 
chegar a aproximadamente US$ 
3.570 quando a criança comple-
tar 18 anos, sem considerar con-
tribuições adicionais feitas pela 
família ou por terceiros.

Fonte: ABC
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dos EUA (USTR), algumas po-
líticas brasileiras estariam res-
tringindo empresas america-
nas em áreas como serviços 
digitais, meios de pagamento 
eletrônicos, propriedade inte-
lectual e acesso a mercados.

Além dessa proposta, 
outra investigação condu-
zida pelo órgão poderá re-
sultar em uma tarifa adicio-
nal de 12,5% sob a alegação 
de que o Brasil não comba-
te de forma e�caz produtos 
ligados ao trabalho forçado. 
O governo brasileiro rejeita 
as acusações.

Negociações em 
Washington

Enquanto o governo bra-

sileiro mantém negociações 
diplomáticas, representantes 
do setor produtivo dos dois 
países participaram nesta se-
mana de audiências públicas 
em Washington para defender 
seus argumentos antes da deci-
são �nal da Casa Branca.

Empresários brasileiros 
alertaram para os impactos 
sobre setores como café, mó-
veis, papel, arroz e mel, enquan-
to parte do setor privado ame-
ricano também manifestou 
preocupação com possíveis 
efeitos negativos para consu-
midores e pequenas empresas 
dos Estados Unidos.

A decisão definitiva so-
bre as tarifas deverá ser anun-
ciada após o encerramento 

das audiências públicas pro-
movidas pelo USTR.

Segurança e soberania 
entram na pauta

Outro fator que elevou a 
tensão diplomática foi a clas-
si�cação do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e do Co-
mando Vermelho (CV) como 
organizações terroristas pelo 
governo americano.

Em resposta a um pedido 
de informações da Câmara dos 
Deputados, o chanceler Mauro 
Vieira a�rmou que a medida 
pode abrir espaço para ações 
unilaterais dos EUA com im-
pactos sobre cidadãos, empre-
sas e instituições brasileiras.

Brasília sustenta que o 

combate às organizações 
criminosas deve ocorrer por 
meio da cooperação inter-
nacional e dentro dos meca-
nismos previstos pelo direito 
internacional, preservando a 
soberania nacional.

A Copa também entrou na 
crise

Nem mesmo a Copa do 
Mundo escapou das tensões 
diplomáticas. Após a expulsão 
do atacante americano Fola-
rin Balogun em partida contra 
a Bósnia-Herzegovina, o presi-
dente Donald Trump criticou 
publicamente a decisão do ár-
bitro brasileiro Raphael Claus 
e a�rmou ter solicitado à Fifa 
uma revisão da punição.

 Copa do Mundo, tarifas e segurança: 
o novo período conflituoso nas 
relações entre Estados Unidos e Brasil
Decisões comerciais, divergências sobre segurança pública e até uma polêmica 
na Copa do Mundo passaram a ampliar as tensões entre Brasília e Washington, 
inaugurando um dos momentos mais delicados da relação bilateral nos últimos anos.

A relação entre Brasil e Es-
tados Unidos atravessa um pe-
ríodo de crescente tensão. Em 
poucos dias, três episódios dis-
tintos — uma disputa comer-
cial envolvendo novas tarifas, 
divergências sobre segurança 
nacional e uma controvérsia 
durante a Copa do Mundo de 
2026 — colocaram os dois paí-
ses em lados opostos de deba-
tes que vão além da diploma-
cia tradicional.

No centro das discus-
sões está o governo do pre-
sidente Donald Trump, que 
retomou uma postura mais 
assertiva em relação aos par-
ceiros comerciais e tem am-
pliado a pressão sobre o Bra-
sil em diferentes frentes.

Guerra comercial ganha 
novo capítulo

A principal tensão está 
no comércio.

O governo americano ava-
lia impor uma nova tarifa de 
25% sobre produtos brasilei-
ros com base na Seção 301 da 
Lei de Comércio dos Estados 
Unidos, mecanismo utilizado 
para investigar práticas consi-
deradas injustas ou prejudiciais 
ao comércio americano.

Segundo o Escritório do 
Representante de Comércio 

Em entrevista, Trump dis-
se que Claus era “suspeito” e 
que poderia mostrar o históri-
co dele a repórteres. Segundo 
o jornal “The New York Times”, 
o governo americano prepa-
rou uma espécie de dossiê so-
bre a carreira do árbitro, docu-
mento que teria sido usado 
pela federação americana no 
processo disciplinar que le-
vou à liberação de Balogun.

Relação estratégica, mas 
sob pressão

Brasil e Estados Unidos 
mantêm uma das relações 
econômicas mais relevantes 
do continente. Os dois países 
possuem forte intercâmbio 
comercial, cooperação em 
áreas como ciência, tecno-
logia, defesa, energia e inves-
timentos, além de manterem 
diálogo permanente em fó-
runs internacionais.

Nos próximos meses, as 
decisões do governo ameri-
cano sobre as tarifas, o avan-
ço das discussões envolven-
do segurança e o ambiente 
político brasileiro às véspe-
ras das eleições presiden-
ciais deverão influenciar 
diretamente os rumos da re-
lação entre duas das maio-
res economias das Américas.
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EUA planejam ampliar fiscalização imigratória 
em locais de trabalho e aumentar prisões

Governo Trump estuda reforçar operações 
em empresas para intensificar combate 
à imigração irregular sem comprometer 
setores estratégicos da economia

O governo do presiden-
te Donald Trump está prepa-
rando uma nova estratégia 
para ampliar as operações 
de fiscalização imigratória 
em locais de trabalho nos Es-
tados Unidos. Segundo fon-
tes ligadas às discussões, di-
ferentes agências federais 
trabalham na elaboração 
de medidas para aumentar 
o número de prisões de imi-
grantes em situação irregu-
lar e reforçar a política mi-
gratória da administração.

De acordo com autori-
dades americanas, as ações 
devem ser baseadas em in-
vestigações criminais já em 
andamento, principalmente 
relacionadas a fraudes, rou-
bo de identidade, benefícios 
públicos e outras irregulari-
dades. O Departamento de 
Segurança Interna (DHS) 
afirmou que houve um au-
mento das investigações vol-
tadas a esse tipo de crime.

A iniciativa busca equili-
brar dois objetivos: ampliar o 
número de deportações pro-
metidas pelo governo Trump 
e, ao mesmo tempo, evitar im-

Trump pressiona Congresso após 

derrota na Suprema Corte e tenta barrar 

cidadania por nascimento com nova lei

WASHINGTON - Donald 
Trump reagiu à decisão da 
Suprema Corte que manteve 
a cidadania por nascimen-
to e disse que levará o tema 
ao Congresso para tentar res-
tringi-la por lei. Na rede Truth 
Social, o presidente chamou 
o veredito de ruim para o 
país e pediu ação imediata 
dos parlamentares. Segundo 
ele, não seria necessária uma 
emenda constitucional.

“O Congresso deve co-
meçar hoje mesmo a traba-
lhar para acabar com essa 
política cara e injusta”, escre-
veu. A manifestação ocorreu 
horas depois de o tribunal, 
por 6 votos a 3, derrubar o 
decreto que buscava limitar 
o direito de crianças nasci-
das em solo americano.

Na decisão, a Corte consi-
derou a ordem de Trump in-
compatível com a 14ª Emen-
da, que garante cidadania à 
maioria dos nascidos nos Es-
tados Unidos. O presidente 
do tribunal, John Roberts, a�r-
mou que o princípio integra 

um compromisso histórico 
do país e foi estendido a to-
da pessoa nascida livre em 
território americano.

A medida assinada por 
Trump no início do segundo 
mandato pretendia retirar a 
cidadania automática de �-
lhos de imigrantes em situa-
ção irregular ou com visto 
temporário. Barrada antes de 
entrar em vigor, a proposta 
agora foi deslocada pelo re-
publicano para o campo le-
gislativo, com apoio de alia-
dos no Capitólio.

Especialistas observam, 
porém, que uma nova lei 
também enfrentaria obstá-
culos. O princípio da cida-
dania por nascimento está 
na Constituição e também 
na legislação federal de imi-
gração, o que tende a provo-
car novas disputas judiciais. 
Alterar a regra por emenda 
exigiria dois terços da Câma-
ra e do Senado, além da rati-
�cação de três quartos dos 
estados, um caminho longo 
e politicamente difícil.

pactos signi�cativos em setores 
que dependem fortemente de 
mão de obra imigrante, como 
agricultura, construção civil, ho-
telaria e indústria.

As operações em empresas 
costumam ser longas e comple-
xas. Em geral, o Serviço de Imi-
gração e Controle de Alfânde-
gas (ICE) inicia auditorias na 
documentação trabalhista das 

empresas e, caso encontre irre-
gularidades, pode abrir inves-
tigações criminais que levam 
meses ou até anos antes de re-
sultar em ações de �scalização.

Segundo fontes ouvidas 
pela CNN, uma das frentes 
do plano prevê orientar em-
pregadores sobre suas res-
ponsabilidades legais na 
contratação de funcionários, 

além de intensi�car prisões 
em empresas investigadas 
por atividades criminosas.

A pressão por uma �sca-
lização mais rigorosa tam-
bém parte de grupos que de-
fendem políticas migratórias 
mais restritivas. Eles argumen-
tam que combater a contrata-
ção de trabalhadores sem au-
torização é fundamental para 
reduzir a imigração irregular e 
responsabilizar empresas que 
descumprem a legislação.

Enquanto isso, o governo 
já registra aumento nas opera-
ções do ICE. Nos últimos dias, a 
agência passou a realizar cer-
ca de 2 mil detenções por dia, 
número superior ao registrado 
nos meses anteriores. Autori-
dades afirmam que a meta é 
manter esse ritmo e ampliar 
gradualmente as ações.

Apesar do endurecimen-
to da política migratória, ainda 
não está de�nido qual será o 
alcance das novas operações 
em locais de trabalho. Os pla-
nos continuam sendo discuti-
dos internamente e podem so-
frer alterações antes de serem 
implementados.

ICE via Flickr

 A agência não possui acordo formal com a empresa

NOTICE OF PUBLIC SALE

Notice is hereby given that on 07/27/2026 at 10:00 AM the following vehicle(s) may be
sold at public sale at 1945 NW 18TH STREET #B for the amount owed on each vehicle to
satisfy the lien for repairs, services and storage charges and any administrative fees
allowed pursuant to Florida Statute 713.585.

1M1AN07Y8EM015833   2014 MACK   11587.59

The name, address and telephone number and public sale location of the repair shop
claiming the lien for unpaid charges is:

Lienor Name: V&V; BUSINESS SOLUTIONS INC
Lienor Address: 1945 NW 18TH STREET #B, POMPANO BEACH, FL 33069
Lienor Telephone #: 754-349-6578
MV License #: MV105579
Location of Vehicles: 1945 NW 18TH STREET #B, POMPANO BEACH, FL 33069

The customer or person claiming an interest, or a lien may redeem the vehicle by
satisfying the amount due in cash on or before the sale date and time. The customer or
person claiming an interest in or lien on a vehicle may file a demand for a hearing with the
Clerk of Court in the BROWARD County where the vehicle is held to determine whether
the vehicle has been wrongfully taken or withheld from him or her. At any time before the
date of sale a customer or person of record claiming a lien on the vehicle may post a cash
or surety bond in the amount stated on the invoice with the Clerk of Circuit Court where
the disputed transaction occurred.
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Angela Bianco transforma conhecimento e 
dedicação em referência no mercado de seguros 
e serviços automotivos nos Estados Unidos

Há 31 anos vivendo na 
Flórida, a brasileira Ange-
la Bianco, natural de Uber-
lândia (MG), construiu uma 
carreira marcada pelo em-
preendedorismo, pela busca 
contínua por conhecimen-
to e pelo compromisso em 
oferecer soluções comple-
tas aos seus clientes. Aos 
48 anos, ela lidera a Quick 
Quote Insurance, Inc., em-

presa especializada em se-
guros, documentação vei-
cular e diversos serviços 
voltados à comunidade que 
vive nos Estados Unidos.

A trajetória empresarial 
começou há 25 anos, com a 
fundação da Florida’s Car Sto-
re, Inc., empresa voltada à ven-
da de veículos e serviços rela-
cionados ao setor automotivo, 
como emplacamentos, trans-
ferências de títulos e docu-
mentação. Em 2011, Angela 
deu um novo passo ao criar 
a Quick Quote Insurance, Inc., 
ampliando sua atuação para 

Empresária mineira construiu 
uma trajetória de mais de três 
décadas na Flórida apostando na 
qualificação constante

Destaque Empresarial

o mercado de seguros e ofere-
cendo proteção para automó-
veis, propriedades, empresas, 
responsabilidade civil, veículos 
comerciais, Workers’ Compen-
sation e outros segmentos. Ho-
je, a empresa atende clientes 
em diversos estados america-
nos e trabalha com planos de 
expansão para novas regiões.

Um dos principais dife-
renciais do negócio é reunir, 
em um único escritório, uma 
ampla variedade de serviços 
que facilitam a vida dos clien-
tes. Além da corretagem de se-
guros e da documentação de 
veículos, a empresa oferece su-
porte por meio de uma rede 
de advogados parceiros para 
casos de trânsito, direito civil 
e questões familiares, tornan-
do o atendimento mais ágil e 
completo.

Angela acredita que o 
sucesso de sua empresa es-
tá diretamente ligado ao in-
vestimento constante em ca-
pacitação. Embora tenha se 
formado em Turismo e Ho-
telaria pelo City College, em 
Fort Lauderdale, ela decidiu 
seguir carreira no setor au-
tomotivo e nunca deixou de 
estudar. Ao longo dos anos, 
conquistou licenças pro�s-
sionais como corretora de 
seguros, preparadora de im-
postos (Tax Preparer) e Re-
covery Agent, sempre bus-
cando novas quali�cações 
para ampliar os serviços ofe-
recidos aos clientes.

“Quanto mais conheci-
mento você tem, mais conse-
gue ajudar as pessoas”, a�r-
ma a empresária, que encara 
cada novo desafio como 

uma oportunidade de cres-
cimento. Atualmente, ela já 
considera dar mais um pas-
so na carreira: cursar Direito 
para, futuramente, atuar tam-
bém como advogada.

Mesmo afirmando não 
ter enfrentado grandes bar-
reiras culturais ao chegar 
aos Estados Unidos, Angela 
destaca que o maior desa�o 
atual tem sido acompanhar 
as mudanças no cenário mi-
gratório, especialmente dian-
te do aumento das deporta-
ções que afetam parte de 
sua clientela. Ainda assim, 
mantém o foco em prestar 
um atendimento baseado 
na honestidade, eficiência 
e transparência.

Ela também faz questão 
de reconhecer a importân-
cia das pessoas que contri-

buíram para sua caminhada. 
A mãe, Elza Souza, é apon-
tada como sua maior inspi-
ração, incentivando-a desde 
cedo a estudar e buscar no-
vos conhecimentos. Ange-
la também destaca o apoio 
de sua equipe e de parceiros 
como Katia Sampaio, respon-
sável por incentivá-la a forta-
lecer sua presença nas redes 
sociais e ampliar a divulga-
ção do negócio.

Apaixonada por aprender, 
Angela já visitou mais de 84 
países, mas não tem dúvidas 
ao a�rmar que os Estados Uni-
dos continuam sendo o me-
lhor lugar para quem deseja 
empreender e construir uma 
carreira sólida. Seu conselho 
para outros brasileiros que 
sonham em crescer no exte-
rior é simples e direto: estu-
dar, aprender novos idiomas, 
buscar quali�cação e nunca 
desistir dos próprios objetivos.

Com uma �loso�a basea-
da na competência, na rapi-
dez e, principalmente, na ho-
nestidade, Angela resume a 
missão da empresa em uma 
frase que re�ete sua trajetória: 
“Entregar resultados com qua-
lidade, e�ciência e honestida-
de, sempre colocando nossos 
clientes em primeiro lugar.”
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Henrique Bisi Alvares transformou um encontro 
informal em uma comunidade que hoje reúne 
mais de 230 pessoas

Nem sempre 
uma grande mu-
dança de vida co-
meça com um 
plano de negócios. 
Às vezes, ela nasce 
de uma corrida 
entre amigos. Foi 
assim que o bra-
sileiro Henrique 
Bisi Alvares, de 25 
anos, transformou 
um encontro in-
formal em uma 
comunidade que 
hoje reúne mais 
de 230 pessoas 
em Nova York.

Cofundador e CEO do Bra-
sil Run Club, Henrique deixou 
para trás uma carreira promis-
sora no mercado � nanceiro pa-
ra apostar em um projeto que, 
segundo ele, oferece algo cada 
vez mais raro: conexões huma-
nas genuínas.

Apesar de ter nascido em 
Oklahoma City, nos Estados 
Unidos, Henrique foi criado 
em Brasília, onde viveu até os 
16 anos. Há uma década, retor-
nou aos Estados Unidos com 
a família, que inicialmente pre-
tendia passar apenas um ano 
no país. O plano mudou, e ele 
construiu sua trajetória acadê-
mica e pro� ssional na Flórida, 
formando-se em Economia e 
Finanças pela Florida State Uni-
versity antes de atuar como As-

set Manager no setor de Private 
Equity Imobiliário.

Mesmo satisfeito com a car-
reira, sentia que faltava um pro-
pósito maior. A resposta surgiu 
quando decidiu reunir alguns 
brasileiros para correr. O que co-
meçou como um pequeno gru-
po de cerca de 20 participantes 
cresceu rapidamente e se trans-
formou em uma comunidade 
ativa, unida pelo esporte e pelo 
desejo de criar novas amizades.

O crescimento acelerado 
fez Henrique tomar uma das 
decisões mais difíceis de sua 

vida: pedir demissão do empre-
go corporativo, em outubro de 
2025, para dedicar-se integral-
mente ao Brasil Run Club.

Os primeiros meses, no en-
tanto, estiveram longe de ser fá-
ceis. Durante o rigoroso inverno 
de Nova York, no início de 2026, 
a participação nos encontros 
diminuiu, o projeto ainda não 
era � nanceiramente sustentá-
vel e Henrique precisou recor-
rer às próprias economias para 
manter o sonho vivo. Em vários 
momentos, questionou se ha-
via feito a escolha certa, mas de-

cidiu cumprir a promessa que 
havia feito a si mesmo: dedicar 
pelo menos um ano ao proje-
to antes de pensar em desistir.

A experiência como imi-
grante também ajudou a mol-
dar sua visão. Henrique lembra 
das di� culdades de adaptação 
quando chegou aos Estados 
Unidos, do sotaque que rendia 
brincadeiras na escola e da so-
lidão dos primeiros dias, quan-
do almoçava sozinho. Com o 
tempo, percebeu que criar co-
nexões era essencial para cons-
truir um sentimento de per-

tencimento — justamente a 
missão que hoje inspira o Bra-
sil Run Club.

Mais do que incentivar a 
prática da corrida, o grupo se 
tornou um espaço de acolhi-
mento para brasileiros que vi-
vem longe de casa. A proposta 
é fortalecer amizades, incenti-
var um estilo de vida saudável 
e preservar uma característica 
que Henrique considera mar-
cante da cultura brasileira: a fa-
cilidade de criar laços e fazer 
as pessoas se sentirem bem-
-vindas.

Para o futu-
ro, o empreen-
dedor sonha 
alto. A meta é le-
var o Brasil Run 
Club para cida-
des como Mia-
mi, Orlando, Los 
Angeles, Dallas, 
Austin e até pa-
ra outros países, 
como a Holan-
da. A ideia é que 
brasileiros en-
contrem uma 
comunidade 
pronta para re-
cebê-los onde 

quer que estejam.
Ao olhar para sua trajetória, 

Henrique resume a maior lição 
que aprendeu ao longo do ca-
minho: o caminho mais seguro 
nem sempre é o mais grati� can-
te. Para ele, acreditar em um pro-
pósito e ter coragem para dar o 
primeiro passo pode ser o iní-
cio de uma transformação ca-
paz de mudar não apenas uma 
carreira, mas também a vida de 
centenas de pessoas.

A próxima corrida será em 
Miami no sábado (07/11) com 
largada às 7:30 da manhã em 
frente à Authen Run House, em 
Wynwood. Você pode acompa-
nhar os próximos eventos do 
Brasil Run Club através do per-
� l @brasilrunclub ou @brasil-
runclubmiami.

Reprodução

Mais do que incentivar a prática da corrida, o grupo se tornou um espaço de 
acolhimento para brasileiros que vivem longe de casa

O que começou como um pequeno grupo, cresceu rapidamente e se transformou em 
uma comunidade ativa, unida pelo esporte e pelo desejo de criar novas amizades.

Histórias que Inspiram

Do mercado fi nanceiro para a corrida: 
brasileiro cria clube que conecta 

imigrantes nos EUA

Henrique Bisi trocou a carreira corporativa para fundar o Brasil Run 
Club, projeto que reúne centenas de brasileiros e mostra como o 

esporte pode transformar vidas e criar laços longe de casa
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Copa do Mundo 2026
Brasil deixa a Copa com prêmio 
de R$ 131,8 milhões; Neymar 
sinaliza despedida da Seleção
Eliminada pela Noruega nas oitavas de final, 
Seleção garante premiação milionária da Fifa, 
enquanto camisa 10 indica fim de sua trajetória 
com a equipe brasileira

A eliminação do Brasil 
para a Noruega nas oitavas 
de �nal da Copa do Mundo 
de 2026 encerrou a campa-
nha da Seleção no torneio, 
mas garantiu à Confedera-
ção Brasileira de Futebol 
(CBF) uma premiação to-
tal de US$ 25,5 milhões, o 
equivalente a aproximada-
mente R$ 131,8 milhões, na 
cotação atual.

Do total, US$ 15 milhões 
(cerca de R$ 77,5 milhões) 
correspondem à premiação 
destinada às seleções que ter-
minaram entre o 9º e o 16º lu-
gares da competição.

Além disso, a Fifa pagou 
US$ 10,5 milhões a cada 
uma das 48 seleções parti-
cipantes apenas pela clas-
si�cação ao Mundial. Desse 
valor, US$ 1,5 milhão foi des-
tinado aos custos de prepa-
ração para o torneio.

Copa distribui 
premiação recorde

A edição de 2026 marca 
um novo recorde em pre-
miações.

Ao todo, a Fifa distribuirá 

Torcedores 

processam 

StubHub por 

cancelamentos de 

ingressos da Copa

Torcedores da Ca-
lifórnia processaram a 
StubHub por cancelamen-
to e não entrega de ingres-
sos da Copa do Mundo. 
A ação, aberta em tribu-
nal federal de Nova York 
por Julia Reeker Moghal 
e Reuben Renteria, acu-
sa a plataforma de práti-
cas enganosas e pede que 
o caso vire ação coletiva. 
Segundo a petição, bilhe-
tes foram vendidos, revo-
gados sem aviso ou sim-
plesmente não chegaram. 
A Fifa atribuiu as falhas à 
infraestrutura digital. Os 
autores afirmam ter sofri-
do prejuízo financeiro e 
frustração ao tentar assis-
tir aos jogos, além de bus-
car indenização e barrar 
novas vendas.

US$ 727 milhões (cerca de R$ 
3,7 bilhões) entre as seleções 
participantes — um aumento 
de 50% em relação à Copa do 
Mundo de 2022, no Catar.

O campeão do torneio re-
ceberá US$ 50 milhões, apro-
ximadamente R$ 250 milhões, 
a maior premiação da história 
da competição.

Con�ra os valores pagos 
pela Fifa:

ÎÎ - Campeão: US$ 50 
milhões

ÎÎ - Vice-campeão: US$ 
33 milhões

ÎÎ - 3º lugar: US$ 29 
milhões

ÎÎ - 4º lugar: US$ 27 
milhões

ÎÎ - 5º ao 8º lugar: US$ 
19 milhões

ÎÎ - 9º ao 16º lugar: US$ 
15 milhões

ÎÎ - 17º ao 32º lugar: 
US$ 11 milhões

ÎÎ - 33º ao 48º lugar: 
US$ 9 milhões

Neymar indica adeus à 
Seleção

Após a derrota para a No-
ruega, Neymar deu fortes indí-

cios de que disputou sua últi-
ma partida com a camisa da 
Seleção Brasileira.

Autor do único gol do 
Brasil, em cobrança de pê-
nalti nos acréscimos, o ata-
cante se emocionou após o 
apito �nal e a�rmou que sua 
trajetória pela equipe nacio-
nal chegou ao �m.

“Tentei, tentei. Agora aca-
bou. Comecei aqui, fechei 
aqui”, declarou o jogador, lem-
brando que fez sua estreia pela 
Seleção justamente no MetLi-
fe Stadium, em Nova Jersey, du-
rante um amistoso contra os 

Estados Unidos, em 2010.
A eliminação representa 

a pior campanha do Brasil 
em Copas do Mundo desde 
1990 e amplia o maior jejum 
de títulos da história da Se-
leção. Caso não conquiste o 
Mundial de 2030, o país com-
pletará 28 anos sem levantar 
a taça, desde o pentacampeo-
nato conquistado em 2002.

Marca histórica
Se con�rmar a aposenta-

doria da Seleção, Neymar en-
cerrará sua passagem pela 
equipe principal com 130 par-
tidas, 80 gols e 58 assistências.

Seu único título com a ca-
misa da Seleção principal foi 
a Copa das Confederações 
de 2013. O atacante também 
conquistou a medalha de ou-
ro nos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, em 2016, defenden-
do a equipe olímpica.

Além disso, o camisa 10 
iguala um recorde negativo: 
torna-se apenas o segundo 
jogador brasileiro a disputar 
quatro Copas do Mundo sem 
conquistar o título, ao lado do 
zagueiro Thiago Silva.
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da indústria que atravessa a 
fronteira representa empregos, 
renda e arrecadação que dei-
xam de permanecer no Brasil.

A insegurança jurídica 
continua sendo outro obs-
táculo ao desenvolvimento. 

Empresários e investidores 
precisam de regras estáveis e 
con� ança institucional para 
planejar investimentos de lon-
go prazo. Quando a previsibili-
dade diminui, o capital procu-
ra destinos mais seguros.

Também preocupa o au-
mento dos pedidos de recu-
peração judicial e falência. 
Empresas tradicionais, algu-
mas centenárias, enfrentam 
di� culdades para sobreviver 
diante do crédito caro, da de-
saceleração econômica e do 
aumento dos custos opera-
cionais. Quando negócios 
que resistiram por décadas 
entram em crise, o sinal de 
alerta deve ser levado a sério.

Enquanto isso, o debate 
sobre novos tributos e o au-
mento da carga fiscal am-
plia a sensação de que pro-
duzir, investir e empreender 
no Brasil continua sendo um 
enorme desa� o. O empresá-
rio não busca privilégios; bus-
ca regras claras, estabilidade 
e condições para competir.

Com a aproximação do 
processo eleitoral, cresce a 
responsabilidade de candi-

datos e lideranças políticas. 
O país precisa discutir menos 
narrativas e mais soluções. O 
Brasil necessita de segurança 
jurídica, responsabilidade � s-
cal, incentivo ao investimento 
privado, simpli� cação tributá-
ria e políticas capazes de au-
mentar a produtividade e ge-
rar empregos de qualidade.

O futebol continuará sen-
do nossa maior paixão. Mas 
nenhuma conquista dentro 
de campo resolverá os proble-
mas que afetam a vida dos bra-
sileiros. A Copa acabou. Agora 
é hora de voltar os olhos para 
o verdadeiro campeonato: re-
construir a con� ança, fortale-
cer a economia e devolver ao 
país a capacidade de crescer 
de forma sustentável.

Porque, no � m das contas, 
a vitória que realmente impor-
ta é aquela que melhora a vi-
da de milhões de brasileiros.

Economia

Fabiano Bellati

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política 
Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos 
Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em 
Administração de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como 
professor Universitário passou pelas principais universidades 
brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.news@gazetanews.com

Acabou a Copa. 
Agora começa o
 jogo mais difícil.

Durante algumas sema-
nas, o Brasil respirou futebol. 
A paixão nacional ocupou 
as manchetes, uniu torcidas 
e desviou a atenção dos pro-
blemas cotidianos. Mas, encer-
rada a participação da Sele-
ção, o país volta a enfrentar a 
partida que realmente de� ni-
rá seu futuro: a da economia.

Os desa� os estão sobre 
a mesa. A in� ação continua 
corroendo o poder de com-
pra das famílias. Os juros ele-
vados di� cultam o acesso ao 
crédito e inibem novos in-
vestimentos. Embora os ín-

dices o� ciais apontem redu-
ção do desemprego, milhões 
de brasileiros ainda depen-
dem da informalidade ou 
convivem com salários insu-
� cientes para acompanhar o 
aumento do custo de vida.

No setor produtivo, cresce 
um movimento preocupan-
te: empresas brasileiras bus-
cam no Paraguai um ambien-
te mais competitivo. Menor 
carga tributária, energia mais 
barata, menos burocracia e 
maior previsibilidade fazem 
do país vizinho uma alternati-
va cada vez mais atraente. Ca-

Depois das
ilusões
Luiz Antônio construiu sua vida sobre certezas sólidas:
o trabalho, os bens, o controle sobre tudo ao seu redor.
Nada parecia fora do lugar – até que, em um instante
inesperado, tudo se desfaz.

Sem compreender o que aconteceu, ele se vê ainda
presente, ainda consciente… mas já não pertence ao
mundo que conhecia. 

Entre a negação, o apego e a revolta,
inicia uma jornada silenciosa marcada por descobertas
que nenhum bem material poderia oferecer.

Depois das Ilusões é um convite à reflexão sobre aquilo
que realmente permanece. Ao acompanhar a trajetória
de Luiz, o leitor é conduzido a perceber que a vida não
se encerra onde os olhos alcançam – e que, além das
aparências, existe um caminho de transformação
possível a todos.

Uma história sobre perda, despertar e recomeço – onde
cada escolha revela, pouco a pouco, o verdadeiro
sentido de existir.

Autor:
 Umberto Fabbri 

Lançamento

Disponível impresso e em eBook nos sites
Amazon.com, Barnes&Noble.com e Books&Books.com
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Em quantas áreas da 
nossa vida estamos 
esperando “depois 
da Copa” para tomar 
decisões que deveriam 
ter sido tomadas há 
muito tempo?
Depois da Copa.
Depois das férias.
Depois do verão.
Depois que as crianças cres-
cerem.
Depois que a economia me-
lhorar.
Depois…

A verdade é que sempre 
existirá um próximo even-
to, uma próxima distração 
ou uma nova desculpa pa-
ra adiar aquilo que realmen-
te importa.

Enquanto isso, o tempo 
continua jogando.

Já estamos na metade do 
ano. Parece que foi ontem que 
� zemos nossas listas de metas 
para 2026. Prometemos econo-
mizar mais, investir melhor, sair 
das dívidas, proteger a família, 
criar uma reserva � nanceira, 
abrir um negócio ou simples-
mente organizar as � nanças.

E como está esse 
placar hoje?

Se a resposta não for a 
que você gostaria, não de-
sanime. O melhor momento 
para mudar o resultado de 
um jogo é enquanto ainda 
há tempo no relógio.

E ainda temos seis me-
ses pela frente.

Seis meses podem pare-
cer pouco, mas são su� cien-
tes para construir uma reser-
va de emergência, quitar 
dívidas importantes, come-
çar um investimento, contra-
tar um seguro que proteja 
sua família, organizar um or-
çamento ou dar o primeiro 
passo rumo à independên-
cia � nanceira.

Nenhum campeonato é 
vencido em uma única par-
tida. São pequenas vitórias 
acumuladas ao longo da 
temporada.

Com as finanças aconte-
ce exatamente a mesma coisa.

Não é uma decisão gi-
gantesca que transforma seu 
futuro. São escolhas consis-
tentes feitas semana após se-

Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

A Copa Acabou. E Agora?

Durante semanas, milhões 
de brasileiros ajustaram horá-
rios, mudaram compromissos, 
vestiram a camisa e viveram 
cada lance como se estives-
sem dentro de campo. A Co-
pa tem esse poder. Ela nos une, 
nos emociona e, por alguns 
dias, faz com que o restante 
da vida pareça esperar.

Mas, de repente, o apito 
� nal chega.

Para o Brasil, a Copa ter-
minou. E, para todos nós, a 
rotina voltou.

Talvez essa seja uma ótima 
oportunidade para fazermos 
uma pergunta importante: 

Saúde Financeira 

Claudia Fehribach
claudia@lifechangerspro.com

mana. É o dinheiro que vo-
cê decide guardar antes de 
gastar. É a conversa que vo-
cê finalmente marca com 
um planejador � nanceiro. É 
a proteção que você oferece 
para quem ama. É o investi-
mento que começa peque-
no, mas cresce com o tempo.

Muitas pessoas acredi-
tam que precisam esperar 
“o momento perfeito”. Mas 
o momento perfeito rara-
mente chega.

Quem conquista resulta-
dos entende que começar 
imperfeito é muito melhor 
do que nunca começar.

A eliminação do Brasil po-
de ter deixado muitos torcedo-
res tristes. Faz parte do espor-
te. Mas talvez ela também nos 
deixe um presente inespera-
do: um lembrete de que a vi-
da não entra em pausa espe-

rando que estejamos prontos.
Ela continua.
E nós também podemos 

continuar.
Ainda há tempo para 

transformar 2026 no ano em 
que você � nalmente assu-
miu o controle da sua vida 
� nanceira.

Ainda há tempo para 
cumprir aquelas promes-
sas feitas em janeiro.

Ainda há tempo para 
construir segurança, tranquili-
dade e um futuro melhor para 
você e para sua família.

O segundo tempo já co-
meçou.

O Brasil já está se prepa-
rando para a próxima copa.

A pergunta é simples: 
você vai assistir da 
arquibancada ou vai 
entrar em campo?
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Cinema

Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.cinema@gazetanews.com

Estreia nas salas de cinema, no dia 10 
julho, “Moana”, live-action inspirado 

na animação da Disney lançada em 2016 

e que celebra a cultura polinésia. O longa 

acompanha Moana Waialiki, uma jovem 

corajosa que vive em uma ilha e sonha 

em explorar o oceano além das margens 

que cercam seu lar. Filha do líder de sua 

comunidade e descendente de uma lon-

ga linhagem de navegadores, tudo corria bem na sua vida até que 

algo colocasse em risco o futuro de seu povo. Ao descobrir que o se-

mideus Maui foi responsável por desencadear o desequilíbrio que 

afeta a natureza, Moana parte em uma jornada pelo mar para en-

contrá-lo e restaurar o coração da deusa Te Fiti. Enfrentando criatu-

ras perigosas, desafi os marítimos e a superproteção do pai, ela em-

barca em uma aventura de autodescoberta. Dirigido pelo ganhador 

dos prêmios Emmy e Tony, Thomas Kail, estão no elenco Dwayne 

Johnson, Catherine Laga‘aia, Rena Owen, John Tui, Frankie Adams, 

and more. “Moana” conta com canções originais de Lin-Manuel Mi-

randa, Opetaia Foa‘i e Mark Mancina, e uma trilha sonora original 

composta por Mancina. The script was written by Jared Bush and 

Dana Ledoux Miller.

“T
he Invite”, 
dos estú-
dios A24, é 

o novo filme dirigido 

por Olivia Wilde e en-

tra em cartaz nos ci-

nemas na sexta-fei-

ra, dia 10 de julho. O 

longa acompanha Joe e Angela, um casal que se vê preso à ro-

tina da relação. Seu relacionamento está à beira do colapso, 

porém as coisas podem estar prestes a mudar quando eles ca-

sualmente convidam seus vizinhos Hawk e Piña para jantar. No 

entanto, o que era pra ser uma noite tranquila com drinks, se 

transforma em um evento repleto de reviravoltas inesperadas 

ao descobrir que o misterioso casal, talvez, esteja organizan-

do orgias no apartamento de cima, revelando desejos repri-

midos e sexualidades pouco exploradas. Além de dirigir, Wilde 

também está no elenco ao lado de Seth Rogen, Penélope Cruz 

e Edward Norton. O roteiro foi escrito por Rashida Jones e Will 

McCormack e foi baseado no filme ‘The Sentimental’ do dire-

tor espanhol Cesc Gay.

A adorada 
e cati-

vante comé-

dia “Trying”, 

da Apple 

TV, está de 

volta pa-

ra sua quin-

ta tempora-

da, a partir de quarta-feira, 8 de julho. Estrelando e com 

produção executiva de Esther Smith e Rafe Spall, a sé-

rie aclamada pela crítica - que acompanha um casal li-

dando com os desafios e as alegrias de formar uma fa-

mília. Nessa quinta temporada, Nikki e Jason lidam com 

as consequências da chegada de Kat, mãe biológica de 

Princess e Tyler - à porta de casa, e com o turbilhão de 

caos que ela traz para a vida familiar estável do casal. 

Também estão no elenco Scarlett Rayner, Cooper Tur-

ner, Charlotte Riley, Darren Boyd, Siân Brooke, entre ou-

tros. O primeiro episódio já está disponível, seguido por 

um novo episódio semanalmente, todas às quartas-fei-

ras até 26 de agosto.

Live-action da “Moana” 
estreia nos cinemas

“The Invite”, novo fi lme da Penélope 
Cruz cheio de humor e tensão, entra 
em cartaz

Nova temporada da série da Apple 
TV “Trying” estreia na plataforma

Cinema

Jana Nascimen
cinema@gaz
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.eventos@miamibehappy.com
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Miami Be Happ

A cantora internacio-
nal Qymira lançou 

seu novo single, “Sa-
canagenzinha”, numa 
edição especial do pro-
grama Cavaco Futebol 
Clube, na Casa Rede Ro-
naldo, em Miami, du-
rante a Copa do Mundo. 
A apresentação reuniu 
torcedores, convida-
dos e personalidades. 
Gravada em Salvador, 
no estúdio de Carlinhos 
Brown, a música é uma 
parceria com a Timbala-
da e tem entre os com-
positores o ex-jogador 
Edílson Capetinha. 

No sábado 27 de junho, o Braga Restaurante português 
localizado em Miami, sob nova direção, reuniu 2 talen-

tos da música para animar a noite. Allen Lima tecladista 
da Família Lima, e Pedro Abdala, cantaram juntos muitos 
sucessos nacionais e internacionais, levando alegria aos 
clientes do restaurante. 

Na dia 30 de junho ocorreu o 
Faena Experience, um even-

to de conexões com a apresen-
tação do novo empreendimen-
to Faena Residences Miami, na 
região da Brickell. O evento reu-
niu cerca de 80 convidados sele-
cionados, que puderam conhecer 
mais sobre a relevância da cida-
de de Miami no contexto cultu-
ral e econômico, através da apre-
sentação de Patricia Musa, da 
Musa Realty, host do evento jun-
to ao Faena. A organização foi 
em parceria com a empresa de 
eventos Miami Be Happy. 

Música, Esporte e Cultura
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Faena Experience

divulgação

divulgaçãodivulgação

Patricia Musa, da Musa Realty 
e Je� rey Abreu, do Faena 
Residences Miami

Veruska Pinho, Carmem Lima, 
Reiner Pessoa e Henri Cardim 

 Patricia Musa com Miami Be Happy : 
Denise Guzzo, Silvia Kroth e Simone Rolim

Edilson Capetinha, Qymira e intergrante de sua banda

Lee Dama CEO da Heart Mortgage, o casal 
Cassio e Patricia Segura, e Renan Sampaio

 a cantora Qymira e Ronald, 
proprietário da Casa Rede Ronaldo

Priscila Oliveira, Silvia Kroth, e o casal Silmara e 
Ricardo Leoncini, proprietários da B Home Concept

Lis Benitez e Je� rey Abreu, do Faena Residences Miami, Priscila Oliveira, Nayara Macedo, 
Patricia Musa, Carina Sachelli, Tabatha Sachelli, Gabriel Sachelli e Silmara Leoncini. 
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Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004insight@gazetanews.com
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divulgaçãodivulgação

Os amigos Isabella 
Mello (29) e Jhony 

dos Anjos (36)
Leticia dos Anjos, Isabella Mello, Livia Luizetto, Priscila 
Barbosa, Beatriz Soares e Jaciara Diniz

Livia Luizetto, Jaciara 
Diniz, Isabella Mello, 
Beatriz Soares e Letícia 
dos Anjo

A jovem brasileira Marinna 
Garrido Tramutula segue co-

lecionando conquistas! Após 
conquistar o título de Miss 

Florida Jr., ela foi oficialmen-
te convidada e selecionada 

para representar o 
estado no pres-

tigiado Con-
curso Inter-
nacional Jr. 

Miss Regency 
International. A compe-

tição será realizada entre 
os dias 20 e 25 de julho de 
2026, na cidade de Hous-

ton, reunindo candidatas de 
diversos países. Desejamos 
muito sucesso à Marinna 
nessa importante etapa e 
estamos na torcida para 
que ela brilhe mais uma 
vez no cenário interna-
cional. Boa sorte!

O dia 27 de junho foi de muita alegria e celebração para os amigos Isabel-

la Mello e Jhony dos Anjos, que comemoraram mais um ano de vida 

em grande estilo. A festa, realizada na residência de Isabella e de seu espo-

so, Danilo, em Virginia Beach, reuniu familiares e amigos em uma tar-

de repleta de descontração, boa companhia e momentos especiais. 

Confira quem marcou presença nessa animada comemoração!

Aniversário em dose dupla!
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